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com a missão de evitar a extinção de espécies da flora brasileira, 
suas atribuições foram definidas conforme o disposto na Portaria 
Ministerial n° 401, de 11 de novembro de 2009, e atualizadas 
por meio da Portaria n° 43 do Ministério do Meio ambiente, de 
31 de janeiro de 2014, com destaque para a responsabilidade de 
avaliar o estado de conservação das espécies da flora brasileira e 
elaborar os planos de ação para sua conservação. o cncFlora/
JBrJ tem, dessa forma, a responsabilidade de subsidiar o MMa 
com informações técnico-científicas que deem respaldo às políticas 
públicas e às decisões governamentais relacionadas à conserva-
ção de plantas.

o Plano de ação nacional – Pan para a conservação do Favei-
ro-de-wilson é o primeiro sob a responsabilidade do cncFlora/
JBrJ e sua abordagem é focada principalmente nessa espécie; con-
tudo, as ações de conservação relacionadas ao seu hábitat irão 
beneficiar outras 28 espécies ameaçadas de extinção e 13 qua-
se ameaçadas, de acordo com o Livro vermelho da flora do Brasil 
(Martinelli & Moraes, 2013). ressalta-se que, diante do enorme 
desafio de englobar todas as espécies da flora brasileira em pla-
nos de ação, o cncFlora/JBrJ objetiva conduzir o processo de 
elaboração, implementação e monitoramento dos Pans sob uma 
abordagem territorial para, assim, combater e mitigar as ameaças 
incidentes nas áreas e nas populações de todas as espécies com 
ocorrência no território abordado.

o faveiro-de-wilson (Dimorphandra wilsonii rizzini – Fabaceae) é 
uma espécie arbórea criticamente em perigo de extinção (Marti-
nelli & Moraes, 2013), que requer ações de conservação urgentes 
para a sua sobrevivência, devido ao seu tamanho populacional  

O Centro Nacional de Conservação da 
Flora – CNCFlora é uma iniciativa do Ins-
tituto de Pesquisas Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro – JBRJ, junto ao ministério 
do meio Ambiente – mmA, estabelecida 
no âmbito do Projeto Nacional de Ações 
Integradas Público-Privadas para a Bio-
diversidade – Probio II.

APRESENtAçãO

atualmente bastante reduzido, com apenas 246 indivíduos adultos. 
Todos esses indivíduos estão fortemente ameaçados, principalmen-
te pela expansão urbana e pelas atividades agropecuárias ao no-
roeste de Belo Horizonte. essa possibilidade iminente de extinção e 
todo o conhecimento gerado pelo Projeto conservação e Manejo 
de Dimorphandra wilsonii, iniciado em 2004 e coordenado pelo 
Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte – 
FZB-BH, impulsionaram a concretização deste Pan.

o Pan do faveiro-de-wilson está dividido em duas partes. a primeira 
é destinada à consolidação e síntese da informação disponível 
sobre a espécie e as ameaças sobre ela incidentes. a segunda 
consiste no plano de ação propriamente dito, no qual são elenca-
das as ações necessárias para reverter as ameaças e as ações de 
pesquisa para suprir lacunas de conhecimento sobre a espécie e 
seu hábitat. esse plano terá a duração de cinco anos, com revisões 
anuais  a partir da data de publicação da sua referida portaria e, 
se houver necessidade, poderá ser estendido por mais cinco anos. 

o Pan para a conservação do faveiro-de-wilson é uma proposta 
conjunta do centro nacional de conservação da Flora – cncFlo-
ra/instituto de Pesquisas Jardim Botânico do rio de Janeiro – JBrJ e 
do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte 
– FZB-BH, em colaboração com a Universidade Federal de Minas 
Gerais – UFMG, Universidade Federal de viçosa – UFv-campus 
Florestal, laboratório de Biogeografia da conservação – cB-lab/
Universidade Federal de Goiás – UFG, instituto estadual de Flores-
tas de Minas Gerais – ieF-MG, instituto chico Mendes de conser-
vação da Biodiversidade – icMBio, secretaria de estado de Meio 
ambiente e desenvolvimento sustentável de Minas Gerais – se-
mad, Polícia Militar ambiental de Minas Gerais – PMMG, instituto 
Terra Brasilis, instituto Prístino, associação dos amigos da serra do 
elefante – aase, sociedade dos amigos da Fundação Zoo-Botâni-
ca de Belo Horizonte, União internacional para a conservação da 
natureza – Uicn e apoio de Tropical Forest conservation act/
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade – TFca/Funbio, instituto v5 
e Programa nacional de ações integradas Público-Privadas para 
Biodiversidade – Probio ii. 

esperamos que este documento oriente as ações para a conserva-
ção do faveiro-de-wilson e do seu hábitat. as informações básicas 
apresentadas na primeira parte deste documento foram fornecidas 
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por pesquisadores do Projeto conservação e Manejo de Dimor-
phandra wilsonii, que desenvolveu uma série de pesquisas e ações 
para a conservação dessa espécie. essas informações foram discu-
tidas e complementadas, e ações de conservação foram traçadas 
na oficina realizada na Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, 
nos dias 27 e 28 de agosto de 2014, com representantes das 
instituições colaboradoras acima citadas. no dia 1º de outubro de 
2014 foi realizada no mesmo local, a primeira reunião do grupo 
assessor, que teve como objetivo revisar o plano de ação e conso-
lidar os membros que agora fazem parte desse grupo.

indivíduo remanescente de Dimorphandra wilsonii no cerrado em 
Paraopeba (MG)



aliás, era completamente anônima até a década de 1960, quan-
do foi descoberta pelo sr. Wilson nascimento, ex-mateiro da Flona 
Paraopeba. no ano de 1969, ela foi descrita e revelada para a 
ciência pelo dr. carlos Toledo rizzini, então pesquisador do Jardim 
Botânico do rio de Janeiro. como o sr. Wilson já havia falecido, foi 
homenageado no “batismo” da espécie. 

nosso primeiro contato com o faveiro-de-wilson foi em 2003. na 
ocasião, encontramos apenas uma dúzia de velhas árvores, nos mu-
nicípios de Paraopeba e caetanópolis, todas elas no meio de pasta-
gens de braquiária, sem sinais de reprodução – não encontramos in-
divíduos jovens. esse cenário me chocou bastante e voltei para Belo 
Horizonte com várias perguntas: será que são realmente só essas 12 
pobres árvores? será que a espécie ocorre noutras áreas e municí-
pios? como será que ela se reproduz? como será a sua biologia? 
Procuramos na literatura informações sobre a espécie e quase nada 
encontramos; ela praticamente não era estudada. visitamos vários 
herbários e nenhum outro registro do faveiro-de-wilson, de outras 
localidades, foi encontrado. cientes da importância do papel dos 
jardins botânicos na conservação da flora regional, tendo em vista a 
estratégia Global para conservação de Plantas – GsPc, decidimos 
transformar nossa preocupação em ações para conhecer e proteger 
essa espécie em vias de extinção. Teve pesquisador que, ao saber 
da nossa intenção de investir numa espécie que tinha apenas 12 
exemplares conhecidos, disse: “É bobagem investir nela, porque ela 
já está extinta”. Mas nós não demos importância àquele comentário 
e seguimos em frente. 

Primeiramente, conversamos com os proprietários das três fazendas 
que abrigavam os indivíduos encontrados, para informá-los da rari-
dade da espécie e da necessidade de preservá-la, e pedimos sua 
permissão para cercar as áreas onde se encontravam as árvores e 

O faveiro-de-wilson (Dimorphandra  
wilsonii Rizzini) sempre foi uma espécie 
muito pouco conhecida 

depoimento do pesquisador 
Fernando Moreira Fernandes 
engenheiro Florestal 
Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte 

HIStóRICO DE AçõES DE 
CONSERVAçãO DA ESPéCIE

realizar estudos. cercamos as áreas para tirar o gado, porque ele 
pisoteia as raízes, compacta o solo e come os frutos e as plantas 
jovens; assim poderíamos também estimular a regeneração natural 
dessas áreas e melhorar o ambiente para aquelas árvores. como o 
capim tinha que ser roçado para não crescer demais, fazíamos o seu 
corte de maneira seletiva, poupando as plantas nativas que estavam 
crescendo ali.

nessa ocasião, conhecemos o sr. enéas Fernandes, ex-colega do 
sr. Wilson nascimento, que trabalhou com botânicos como ezechias 
Heringer e carlos T. rizzini e nos passou informações históricas muito 
importantes sobre o faveiro-de-wilson. em seguida, junto com o insti-
tuto chico Mendes de conservação da Biodiversidade – icMBio 
(que ainda era ibama) e a Fundação centro Tecnológico de Minas 
Gerais – cetec, preparamos uma proposta de pesquisa e conserva-
ção da espécie, que foi submetida à Fundação Boticário e, felizmen-
te, aprovada. nasceu assim o projeto conservação e Manejo do 
Faveiro-de-wilson. a proposta foi inicialmente estudar o cultivo, a feno-
logia e a genética populacional, bem como prospectar a espécie na 
natureza, com o objetivo de encontrar outros indivíduos/populações 
não conhecidos e iniciar o seu manejo e conservação. 

como a espécie era totalmente desconhecida e nós éramos ape-
nas cinco pessoas responsáveis pela sua procura (o técnico agrícola 
Márcio J. rodrigues, a bióloga Karin Kaechele, os estagiários victor 
Giorni e andréia r. Queiroz e eu), buscá-la na natureza seria muito 
difícil, tal qual encontrar uma agulha no palheiro. veio-me então a 
ideia de lançar mão de uma velha ferramenta dos filmes de faroeste: 
o cartaz com a inscrição “Procura-se”. Produzimos também um folheto 
com mais informações sobre a espécie e a nossa proposta, e um 
conjunto de identificação da espécie, composto de folha, fruto, se-
mentes e fotos (Fig. 1). com esse material em mãos, saímos à “caça” 
do faveiro-de-wilson no interior de Minas Gerais. Fixávamos os carta-
zes em pontos estratégicos e panfletávamos com o folheto por todo 
canto, abordando as pessoas, perguntando se conheciam a espé-
cie e se poderiam nos ajudar a encontrá-la (Fig. 2). entrevistamos 
toda sorte de gente: raizeiros, caçadores, carvoeiros, fazendeiros, 
vaqueiros, moradores de assentamentos, professores, pesquisadores, 
funcionários públicos.

em Paraopeba e caetanópolis, promovemos, em 2004, um encon-
tro técnico, no qual reunimos numa fazenda diversos fazendeiros, 
vaqueiros, funcionários públicos e extensionistas para falar dos nos-



sos objetivos e pedir a sua colaboração. nessas cidades também 
realizamos atividades educativas, reunindo o público, estudantes e 
autoridades nas praças centrais, onde juntos plantamos um exemplar 
do faveiro-de-wilson (Fig. 3). 

nas buscas pelo interior, geralmente as pessoas se sensibilizavam ao 
ouvir sobre a situação da espécie e se dispunham a ajudar. aqueles 
que tinham maior interesse em colaborar e mais intimidade com a na-
tureza e as plantas acabavam se tornando parceiros especiais, con-
vertidos em “caçadores de faveiro”. oferecíamos a eles uma breve 
instrução sobre as características morfológicas do faveiro-de-wilson 
e como diferenciá-lo de outras duas espécies do mesmo gênero, 
muito parecidas com ele, que ocorrem na região: faveiro-do-campo 
(dimorphandra mollis Benth), bastante comum, e faveiro-da-mata (di-
morphandra exaltata schott), pouco comum. nós também fazíamos 
buscas diretas, observando a paisagem ponto a ponto, a olho nu e 
com binóculos, e atravessando fragmentos de mata na tentativa de 
encontrá-la. 

na primeira fase, que durou quase dois anos, rodamos muito, re-
cebemos várias indicações dos colaboradores, que conferimos to-
das, mas revelamos apenas uma nova árvore, em Paraopeba. as 
demais geralmente eram leguminosas de outras espécies. Por causa 
da raridade da planta, pedimos aos dois municípios (Paraopeba e 
caetanópolis) para criar leis de proteção para a espécie, de modo 
a garantir a preservação das poucas árvores remanescentes. ao 
instituto estadual de Florestas – ieF, pedimos que fosse criada uma lei 
estadual protegendo a espécie em todo o estado, com o intuito de 
garantir também a proteção de outras árvores que pudéssemos vir 
a encontrar. em 2004, esses nossos pedidos foram todos atendidos. 
conseguimos também inserir a espécie na lista vermelha da iUcn 
(Fernandes, 2006) e depois na de Minas Gerais (Fundação Biodi-
versitas, 2007) e do Brasil (MMa, 2008). nesse período, concluí-
mos as pesquisas de fenologia e cultivo em viveiro. a prof. Maria Ber-
nadete lovato, da UFMG, convidada por nós, e muito interessada 

(Fig. 1) conjunto para identificação do faveiro-de-wilson composto de 
folhas, frutos, sementes e fotos

(Fig. 3) ação educativa reunindo o público local

(Fig. 4) reintrodução experimental em área sem a presença do gado e 
com braquiária

(Fig. 2) conversa com moradores da região de ocorrência do faveiro-de-
-wilson para divulgar o projeto e descobrir novas localizações da espécie 
(foto: Juliana ordones)
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na questão, iniciou os estudos de genética da população, essenciais 
para nortear o manejo da espécie. em 2007, fi zemos uma pequena 
reintrodução experimental nas áreas cercadas, no meio da braquiá-
ria e das árvores adultas (Fig. 4). esse plantio não foi bem-sucedido: 
descobrimos que a braquiária é um adversário terrível. 

a busca pela espécie, no início, foi muito esforço para poucos re-
sultados, e a verba do Projeto acabou. Mas somos teimosos e não 
desistimos. Fomos atrás do prof. célio valle, então diretor no ieF, 
que, gentilmente, durante dois anos, disponibilizou um veículo desse 
órgão com combustível e motorista, para várias viagens da nossa 
equipe. 

nesse período tivemos boas surpresas. Um soldado da polícia fl ores-
tal de sete lagoas, Jean carlos do couto, tendo visto nosso cartaz, 
encontrou algumas árvores em três novos municípios (sete lagoas, 
Pequi e Fortuna de Minas). com essas descobertas, passamos a 
rodar mais nesses municípios e região, e encontramos várias novas 
plantas; das 12 iniciais, saltamos então para 118 árvores em 2010. 
com o passar do tempo, outras pessoas e instituições foram desper-
tando seu interesse pela espécie e se juntando a nós no trabalho de 
pesquisa e conservação. nessa fase, as biólogas Márcia Bacelar 
e Juliana ordones rego, do Jardim Botânico da FZB–BH, iniciaram 
estudos de fi siologia e biologia reprodutiva da espécie, respectiva-

mente. Um pouco mais adiante juntaram-se os pesquisadores da Uni-
versidade Federal do espírito santo – UFes e Universidade Federal 
de Minas Gerais – UFMG, Miele Tallon Matheus e Queila Garcia, 
que estudaram morfologia das sementes e germinação e conserva-
ção de sementes ex situ e in situ (no solo), e os pesquisadores da 
Universidade Federal de viçosa – UFv, robert Barreto e Meiriele 
silva, interessados nos fungos foliares (micobiota folícola) ocorren-
tes no faveiro-de-wilson. Todos esses estudos em torno de D. wilsonii 
foram desenvolvidos de forma cooperativa, com os pesquisadores/
instituições apoiando uns aos outros, e geralmente uma pesquisa for-
necendo subsídios para outras.

Fizemos, em 2008, uma nova reintrodução experimental, agora 
num fragmento fl orestal em Paraopeba, sem braquiária. Mas, como 
a área não era cercada, o gado entrou em busca de sombra e 
acabou destruindo as mudas. após esse período, de novo estáva-
mos sem recursos para tocar o projeto. saímos novamente à luta e 
fi nalmente conseguimos o patrocínio da empresa de cimentos liz, 
de vespasiano (MG). com isso, reeditamos o cartaz e o folheto  
(Figs. 5a, b, c), melhorando-os signifi cativamente e aumentando sua 
efi ciência. além disso, contratamos um estagiário e voltamos a viajar 
pelo interior de Minas, buscando a espécie. alguns meses depois, 
com os 130 pontos de ocorrência que já tínhamos, usamos a técnica 
da modelagem de distribuição para verifi car em que partes de Minas 

(Figs. 5b e 5c) Folhetos de divulgação com informações sobre a espécie(Fig. 5a) cartaz com a inscrição “Procura-se” para ajudar nas buscas do 
faveiro-de-wilson



Gerais tínhamos mais chances de encontrar a espécie. Por isso, des-
sa vez fomos longe: norte, oeste e noroeste de Minas, até a divisa 
com Brasília. naquelas “lonjuras” nada encontramos, mas na região 
central voltamos a encontrar mais árvores, em velhos e novos muni-
cípios, chegando a um total de 246 árvores adultas em 2014, ou 
seja, um número 20 vezes maior do que o encontrado inicialmente, 
dez anos antes. Parece que nossos esforços foram compensados. a 
estratégia de mobilização das comunidades e da preparação dos 
“caçadores-de-faveiro” deu ótimos resultados. Metade das árvores 
registradas foi encontrada por eles e outros colaboradores, a outra 
metade foi encontrada por nós, pesquisadores, nas buscas diretas. 
de cada nova árvore encontrada nós tomávamos as coordenadas 
geográfi cas e dados biométricos, fotografávamos, coletávamos se-
mentes (para pesquisa e cultivo) e amostras foliares para análise 
genética. Procurávamos o proprietário e, entre um cafezinho e uma 
broa de fubá, coletávamos os dados da propriedade e passávamos 
informações sobre a espécie e sobre o nosso trabalho, pedindo-lhe 
apoio. Parte das sementes coletadas era enviada para os viveiros 
do Jardim Botânico da Fundanção Zoo-Botânica de BH (Fig. 6), da 
Flona Paraopeba e da empresa de cimentos liz, para produção de 
mudas para reintrodução. 

no decorrer desses anos de buscas, em algumas ocasiões, a mídia 
interessou-se pelo nosso trabalho e o divulgou no rádio, em jornais 
impressos e na Tv, inclusive no Jornal Nacional e no programa Glo-
bo Ecologia. isto aumentou signifi cativamente o número de pessoas 
que entravam em contato conosco para indicar prováveis ocorrên-
cias da espécie, inclusive em outros estados. Quando era na região 
onde já a havíamos encontrado, ou perto dela, numa próxima via-
gem de campo, nós fazíamos a verifi cação in loco de cada indi-

cação e depois dávamos um retorno à pessoa para agradecer e 
informar se era ou não faveiro-de-wilson. Quando era muito longe, e 
em região com pouca chance de ser a nossa espécie, pedíamos ao 
colaborador para enviar fotos e/ou amostras da planta indicada, e 
eles gentilmente nos atendiam. até um taxista do rio de Janeiro, que 
viu a reportagem na Tv, colaborou e enviou a amostra por sedex. 
Quando abri a caixa, vi que eram folhas e vagens de um fl amboyant 
amarelo! ainda assim escrevi para ele agradecendo a boa intenção 
e dando mais informações sobre a nossa espécie, já que ele mostra-
va muito interesse em ajudar. surpreendi-me mais ainda com a men-
sagem que ele me enviou depois: “Boa tarde!!! Gostei de ter tentado 
ajudar, pois sou taxista aqui no rio e estou redescobrindo um novo 
rio, pois agora observo todas as árvores, coisa que antes eu não 
fazia, e como muitas delas estão fl oridas, estou cada dia mais encan-
tado; penso até em participar de projetos sociais de refl orestamento”.

nesses dez anos de procura, rodamos mais de 10.000 km por 
Minas Gerais e abordamos mais de mil pessoas. Ficamos impres-
sionados com a sensibilidade ecológica das pessoas, que fi cavam 
comovidas com a situação de extinção da espécie, causada pelo 
próprio homem com a destruição das fl orestas, e que, por isso, se 
mostravam totalmente solidárias e interessadas em ajudar. aprendí-
amos muito com elas, e elas conosco. Foi um grande trabalho de 
educação ambiental, totalmente informal, no varejo, boca a boca. 

a partir de 2011, iniciamos a terceira fase da reintrodução, agora 
plantando apenas em duas áreas de reserva legal da empresa ageo 
agropecuária, no município de Paraopeba, áreas estas cercadas, 
sem braquiária e gado. apesar de ainda haver perdas por causa 
de ataque de formigas e cupins, agora tivemos uma taxa de sobre-
vivência signifi cativa. Porém, como o plantio por mudas é oneroso e 
demanda muito tempo, pois a produção da muda é demorada e a 
logística é complexa, a partir de 2013 passamos a experimentar 
também o plantio direto das sementes. além da reintrodução, fi zemos 
também o plantio ex situ em alguns locais, como nos jardins botânicos 
da FZB-BH, do rio de Janeiro e de Paulínia. 

após todo esse trabalho, tiramos as seguintes conclusões: a espécie 
era até então totalmente desconhecida na região, às vezes até mesmo 
pelo proprietário da fazenda onde ocorria; a espécie é de fato endê-
mica de Minas Gerais, mais especifi camente da sua região central; seu 
status de conservação é de fato “criticamente em perigo de extinção”; 
ela ocorre nos dois biomas, cerrado e Mata atlântica; a grande maio-
ria das árvores remanescentes está em pastagens de braquiária e a 
destruição do hábitat é causa da redução da sua população até os 
níveis atuais. calculamos a extensão de ocorrência e encontramos um 
número bem grande: 5.215 km2. Porém, nesta área enorme, extrema-
mente fragmentada e impactada, existem apenas 246 árvores adultas. 
estas árvores, mais que remanescentes, são reminiscências de um tem-
po, não tão distante, em que as fl orestas da região ainda estavam de 
pé, supostamente abrigando milhares de faveiros-de-wilson.

como parte do monitoramento e manejo da espécie, todos os anos 
visitamos as fazendas e árvores para avaliar sua situação, tomar as 

(Fig. 6) Mudas produzidas pelo Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica 
de Belo Horizonte para pesquisa e cultivo



providências necessárias a sua proteção, e fazer contato com os 
proprietários, de forma a manter viva a nossa parceria. com tan-
tas informações coletadas sobre as árvores remanescentes nesses 
anos todos, montamos um banco de dados que é constantemente 
atualizado. com a ampliação do conhecimento sobre a espécie e 
sobre o seu status de conservação nesses dez anos de pesquisa, 
achamos que era hora de elaborar um Plano de ação. então, no 
final de 2013, procuramos o cncFlora, que de imediato se pron-
tificou a investir toda a sua experiência e todos seus esforços para 
juntos atingirmos esse objetivo. Muitas das informações aqui citadas 
podem ser encontradas com mais detalhes no artigo Fernandes & 
rego (2014).

esses dez anos de atuação do Projeto conservação e Manejo do 
Faveiro-de-wilson, além dos benefícios diretos para a espécie, gera-
ram outros frutos:

• novos registros de uma espécie similar, Dimorphandra exaltata, que 
ocorre noutros estados, mas que nessa região do faveiro-de-wilson 
ainda não havia sido registrada, ou seja, novas ocorrências muito 
importantes. além disso, pudemos observar que, nessa região, D. 
exaltata é quase tão rara e carente de estudos quanto D. wilsonii. 

• a descoberta de fungos não patogênicos específicos das folhas de 
D. wilsonii, que estão sendo tratados como ameaçados por coextin-
ção. esse trabalho realizado com a micobiota folíciola de D. willsonii 
por Meiriele da silva recebeu, em 2014, um prêmio internacional da 
The Mycological society of america.

• o aprimoramento de pessoal da equipe envolvida, tanto técnica 
quanto operacional. os participantes ampliaram seus conhecimentos 
com a prática de campo e com os estudos. Foram desenvolvidas 
duas dissertações de mestrado e três de doutorado sobre o faveiro-
-de-wilson. além disso, seis estagiários passaram pelo projeto e pude-
ram enriquecer suas experiências acadêmicas e de vida. 

• a integração entre profissionais de diversas áreas e de várias insti-
tuições, dos três setores. 

Muitas perguntas do início do Projeto foram respondidas, mas, com 
o aprofundamento na questão do faveiro, hoje temos muitas outras 
perguntas, que nos lançam o desafio de pesquisar e trabalhar mais 
ainda pela espécie que, pelo grau de ameaça em que se encontra, 
não pode ainda sobreviver sem a nossa ajuda.

agora, com a elaboração deste Pan, pretendemos aumentar o le-
que de pessoas e instituições envolvidas, incrementar a captação de 
recursos para investir na espécie e, assim, ampliar a atuação pela 
conservação do faveiro-de-wilson. Que isto possa servir para estimu-
lar novas iniciativas de pesquisa e conservação de outras espécies 
raras ou ameaçadas do Brasil e, assim, contribuir para reduzir a 
elevada e preocupante perda de biodiversidade.

em destaque, inflorescências do faveiro-de-wilson


